
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 
 
10 de setembro de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1236 
37º Dia do Senhor 

 

O QUE É MAIS IMPORTANTE PARA VOCÊ? 
 
Quais são as coisas mais importantes na sua vida? Pelo que você vive, e pelo que 
está disposto a morrer? Se não há respostas bem firmes para estas perguntas, é sinal 
de que você não sabe para onde está indo. E como diz o pensamento, “se você não 
sabe para onde vai, qualquer caminho serve! 
 

Sendo cristãos convictos, alicerçados nas Escrituras, o que existe de mais impor-
tante é o SENHOR, nosso Deus, que tudo criou: “No princípio, criou Deus os céus 
e a terra” (Gn 1:1). E nossa razão de existir é glorificá-lo, através da nossa obediên-
cia aos seus mandamentos: “Eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar” (1 Sm 
15:22). Assim, o que há de mais importante em nossas vidas, é o SENHOR. 
 

Foi o SENHOR, nosso Deus, que instituiu a família: “E Deus os abençoou e lhes 
disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a” (Gn 1:28). A fa-
mília é a primeira instituição criada por Deus, é a “a célula mater da sociedade”. 
Portanto, a família é a segunda coisa mais importante em nossas vidas. 
 

E as famílias que professam ao SENHOR, como seu governante, reúnem-se em 
grupos, que formam as igrejas locais, para juntos adorar ao SENHOR, aprender a 
Sua Palavra, estar em comunhão uns com os outros. Dessa forma, nossa igreja local 
deve ser a terceira coisa mais importante em nossas vidas. 
 

Temos então o SENHOR, a família e a igreja, como alicerce da nossa vida. Nossos 
estudos, nossa profissão, nosso lazer, nossas atitudes, de onde viemos, o que esta-
mos fazendo aqui, para onde iremos, quais nossos objetivos e prioridades, e tudo 
mais, têm nesses três pilares todos os fundamentos para nossa existência.  
 

Agora, olhe ao seu redor, e veja que o presente século está em luta direta para des-
truir o que temos de mais importante. Rejeitam o SENHOR, querem destruir a fa-
mília por Ele instituída, e fazem de tudo para acabar com a igreja. E isso acontece 
tanto de forma explícita, como camuflada. Tanto de fora para dentro, como de den-
tro para fora. Você percebe essa luta? Se posiciona diante dela?  
 

Espero que o SENHOR, a família e a igreja, sejam tesouros para você. Importantes 
o suficiente para que por eles você viva, e esteja disposto a morrer. 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUANTO CUSTA  
SER UM CRISTÃO? 

J. C. Ryle 
 
Desejo que não haja mal-entendidos sobre 
este ponto. Não me refiro aqui ao quanto custa 
salvar a alma do crente. Custou nada menos 
do que o sangue do Filho de Deus ao redimir 
o pecador e livrá-lo do inferno. O preço de 
nossa salvação foi a morte de Cristo na cruz. 
Temos “sido comprados por preço”. Cristo 
derramou o seu sangue em favor de mui-
tos”(Marcos 14:241 Co.6:20). Porém não é 
sobre este tema que versa nossa consideração. 
Refere-se ao que o homem deve estar disposto 
a abandonar se deseja ser salvo; ao que deve 
sacrificar se se propõe a servir a Cristo. É 
neste sentido que formulo a per-
gunta: “Quanto custa?”. 
 

Não custa grande coisa ser um cristão de apa-
rência. Só requer que a pessoa assista aos cul-
tos do Domingo, duas vezes, e durante a se-
mana seja medianamente moralista. Este é o 
“cristianismo” da grande parte dos evangéli-
cos da nossa época. Se trata, pois, de uma pro-
fissão de fé fácil e barata. 
 

Porém, segundo o ensino Bíblico, custa caro 
ser cristão. Há inimigos que vencer, e sacrifí-
cios que realizar; deve-se abandonar o Egito, 
cruzar o deserto, carregar o peso da cruz e to-
mar parte na grande caminhada. Tratarei de 
demonstrar de uma maneira precisa e particu-
lar o que custa ser um verdadeiro cristão.  
 

A) Custará sua Justiça Própria 
Deverá abandonar o orgulho e a autoestima de 
sua própria bondade; deverá contentar-se com 
o ir ao céu como um pobre pecador, salvo pela 
gratuita graça de Deus e pelos méritos e jus-
tiça de outro (Jesus). 
 
B) Custará seus pecados 
Deverá abandonar todo hábito e prática que 
sejam maus aos olhos de Deus. Deve virar o 
seu rosto contra o pecado, romper com o pe-
cado, crucificar o pecado, mesmo contra a 
opinião do mundo. Não pode estabelecer ne-
nhuma trégua especial com nenhum pecado 
que amava antes da sua conversão. 
 
 

C) Custará seu amor à vida fácil 
Para correr com êxito a corrida ao céu se re-
quer esforço e sacrifício. Haverá de velar dia-
riamente e estar alerta, pois se encontrará em 
território inimigo. Em cada hora e em cada 
instante deverá vigiar sua conduta, sua com-
panhia e os lugares que frequenta. 
 

D) Custará o favor do mundo 
Se deseja agradar a Deus deve saber que será 
depreciado pelo mundo. Não deve estranhar 
se o mundo o engana, lhe ridiculariza, se le-
vanta calúnias contra você e o persegue e o 
odeia. Não deve se surpreender se as pessoas 
o depreciam e com desdém condenam suas 
opiniões e práticas religiosas. 
 

São muitos os que fecham os olhos para a re-
alidade da fé salvadora e evitam considerar o 
quanto custa ser cristão. Porém, há uma classe 
de pessoas as quais quero dirigir-me. É um 
grupo numeroso e que espiritualmente está em 
grande perigo. Elas não ignoram o conteúdo 
da fé. Porém, o grande defeito das tais pessoas 
é que não estão “arraigadas nem fundamenta-
das na fé”. Com muita frequência o conheci-
mento religioso destas pessoas é de segunda 
mão; têm nascido de famílias cristãs, têm-se 
educado em uma atmosfera cristã, porém 
nunca têm experimentado em suas vidas as re-
alidades do novo nascimento. Precipitada-
mente e talvez por pressões diversas, ou pelo 
desejo de ser como os demais, têm feito pro-
fissão de fé e se tem unido a membresia de al-
guma igreja, porém sem haver experimentado 
uma obra da graça em seus corações.  
 

Em conclusão desejo que consideres seria-
mente se tua profissão de fé religiosa te custa 

atualmente algo. Mui possivelmente não te 
custa nada. Com toda probabilidade tua reli-
gião não te custa dificuldades, nem tempo, 
nem pensamentos, nem cuidados, nem dores, 
nem leitura alguma, nem oração, nem con-
flito, nem trabalho. Bem, pois não te escuses 
do que vou te dizer: esta profissão de fé nunca 
poderá salvar tua alma; nunca te dará paz en-
quanto estás vivo, nem esperanças na hora da 
morte. Uma religião que não custa nada, não 
vale nada. Desperta e crê! Desperta e ora! Não 
descanses até que possas dar uma resposta sa-
tisfatória a minha pergunta: “Que te custa?” 
 
https://www.monergismo.com/textos/sotereolo-
gia/quanto_custa_cristao_ryle.htm 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

PAGANDO O PREÇO  
DA SANTIFICAÇÃO 

 

Adoremos ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 15 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Perdão de Deus 
* Leitura Alternada: Salmos 25.1-11 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Palavra do Senhor 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Dedicação 
*Louvor:  Mais de Cristo (NC 135) 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 37 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 

Culto Noturno 
 

LUTANDO PELO 
QUE MAIS IMPORTA 

 

Louvemos ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Isaías 40.12-31 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Salmos 25.12-22 
* Louvor: Dá-me Forças 
Oração de Confissão 
 

Obedeçamos ao Senhor 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
* Louvor: A Pedra Fundamental (NC 298) 
* Ofertório 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 37 
* Oração Final  
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

 

Catecismo de Heidelberg 
 

PARTE 3: NOSSA GRATIDÃO  
OS DEZ MANDAMENTOS - DOMINGO 37 

 
101. Mas não podemos nós, de modo piedoso, fazer juramento em nome de 
Deus? 
 
R. Podemos sim, quando as autoridades o exigirem ou quando for preciso, para 
manter e promover a fidelidade e a verdade, para a glória de Deus e o bem-estar 
do próximo. Por tal juramento está baseado na Palavra de Deus e era praticado, 
com razão, pelos santos do Antigo e Novo Testamento.  
 
 
102. Podemos jurar também pelos santos ou por outras criaturas? 
 
R. Não, porque o juramento legítimo é uma invocação a Deus, para que Ele, o 
único que conhece os corações, testemunhe a verdade e nos castigue, se jurar-
mos falsamente. Tal honra não pertence a criatura alguma.  

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho alexandregrne-
ves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe    
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião  
de Oração online dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO 
 

Ana Paula Oliveira e Luna 02/09 99978-0204 

Sophia Lacerda de Pontes 08/09 99844-2644 

Mário Alcoforado de M. Neto 18/09 98132-9464 

Idenise Cristina do N. Neves 25/09 98166-2978 

Claudemir Lino da Silva 27/09 98847-7447 

Júlia Gabriela de A. Cintra 28/09 98299-1403 

 

 

 
 
 


